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1. INTRODUÇÃO

Os principais fungos capazes de colonizar os grãos podem ser divididos em fungos de campo, intermediários e de armazenamento. Os gêneros Aspergillus, Fusarium e Penicillium são os fungos de armazenamento ou de alimentos mais freqüentemente encontrados e de maior importância para a avicultura (Swamy, 2005). 

Um dos grandes problemas na armazenagem dos grãos e, conseqüentemente, do preparo das rações e manutenção da sua qualidade está relacionado à presença de micotoxinas (Devegowda et al., 2005)
As principais micotoxinas que contaminam os grãos de milho são a aflatoxina, a zearalenona (F-2), a ocratoxina e dois tricotecenos: a toxina T-2 e o deoxinivalenol, sendo que os primeiros são os mais comumente encontrados (Wang et al., 2003).

Para o controle de contaminação das dietas com micotoxinas, o melhor método é prevenir o crescimento de fungos, aumentando o controle de qualidade da matéria prima e melhorando as técnicas de manejo. Neste sentido, observou-se na literatura científica uma carência de informações relacionando a altura do comedouro com a composição microbiológica das rações.

Por esta razão objetivou-se verificar qual é a influência da regulagem da altura de comedouros tubulares sobre a higiene da ração, através da presença de impurezas ou de fungos dentro dos comedouros. 

2. MATERIAL E MÉTODOS

Foram alojados, no Aviário Experimental do Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de Pelotas, 880 frangos de corte fêmeas Ross divididos em 40 boxes (repetições) com 22 aves cada (11 aves/m2). Nos boxes, a cama foi de cepilho de madeira, com bebedouros lineares de água corrente e comedouros tubulares com capacidade para 18 kg de ração.  

No período de 28 a 42 dias de idade as aves receberam ração de crescimento com 18,0% de proteína bruta e 2950 kcal EM/kg ração.

As aves foram submetidas a duas alturas de comedouro a partir dos 28 dias de idade, conforme esquema apresentado na Tabela 1.
Ao final do experimento, de toda a ração que sobrou nos comedouros foi retirada uma amostra, sempre colhendo cinco pontos eqüidistantes dentro do prato, em cada box, para a realização de análise micológica. Nesta análise foi utilizada a técnica de “Pour-Plate”, realizando quatro diluições (1:10) para cada amostra (Figura 1). A partir de cada diluição distribuiu-se os inóculos nas placas previamente esterilizadas. Em seguida verteu-se sobre a placa de Petri contendo a suspensão diluída da amostra, homogeneizando-se o material através de movimentos circulares. Após, as placas tampadas foram incubadas em estufas em temperatura e atmosfera apropriadas. Ao final da incubação as colônias foram contadas e o resultado médio de cada diluição foi registrado e multiplicado pelo fator da diluição. A contagem de Unidades Formadoras de Colônias (UFC) foi realizada conforme a diluição mais representativa.
Semelhantemente, toda a ração existente nos comedouros ao final do experimento foi peneirada utilizando-se peneiras 9 e 4mm, pesando-se a quantidade de impurezas existente nos pratos.
Tabela 1. Esquema da regulagem da altura dos comedouros utilizados no experimento 

	
	28 - 35 dias de idade
	36 - 42 dias de idade

	comedouro
	Alto
	Baixo
	Alto
	Baixo

	borda 
	superior
	inferior
	superior
	inferior
	superior
	inferior
	superior
	inferior

	altura (cm)
	20
	13
	11
	4
	25
	18
	11
	4

	Obs: Regulagem interna do comedouro: 4 cm
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Figura 1. Técnica de “Pour-Plate”: os microrganismos foram quantificados de forma direta, contando-se o número unidades formadoras de colônias (UFC) presentes nas placas conforme a diluição mais representativa.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observou-se maior quantidade de material de cama nos comedouros regulados a baixa altura ao final do experimento, o que ocorreu porque a aves realizaram o comportamento de banho. O banho se divide em três fases: primeiro a galinha em posição de descanso esfrega-se no solo jogando material de cama por cima de seu corpo e por último fazendo movimentos com as patas e asas, (Vestergaard et al., 1990). Este comportamento ocorre de forma fragmentada com duração media de dez segundos cada um (Smith et al., 1993). No momento em que as aves realizam esta atividade parte do material acaba sendo jogado para dentro dos comedouros (Figura 2).

O objetivo do banho é regular a condição da plumagem, eliminando o excesso de óleo das penas (Baxter, 1994). Além de ter uma função física o banho também é uma necessidade comportamental (Vestergaard et al., 1990). Desta forma, pode ser previsto que regularmente será incorporada uma quantidade de material de cama significativa dentro dos comedouros regulados a baixa altura. 
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Figura 2. O detalhe mostra, ao final do experimento, um caso extremo da existência de material de cama dentro do comedouro regulado a baixa altura.

Os resultados encontrados para a presença de material de cama nos comedouros estão resumidos na Figura 3. Observou-se, ao final de duas semanas, valores médios de 16g de material de cama nos comedouros baixos, divididos de forma semelhante em duas porções de 8g nas peneiras 9 e 4mm. Isso significou o dobro das impurezas em relação às encontradas nos comedouros altos.  Neste caso era de se esperar que a presença de impurezas afetasse a qualidade da ração, principalmente pela presença de fungos, já que estes se encontram associados a diferentes tipos de matéria orgânica. Por esta razão, quantificou-se a população microbiana das amostras, realizando-se um estudo sobre a presença de fungos nos comedouros (Tabela 2).

	Tabela 2. Efeito da altura do comedouro sobre a presença de fungos na ração.

	
	Penicillium spp.
	Fusarium spp
	Aspergillus spp
	Leveduras

	
	Unidades Formadoras de Colônias (UFC)

	Comedouro alto
	15 x 102
	2 x 102
	-
	4 x 102

	Comedouro baixo
	6 x 102
	1 x 102
	-
	6 x 102


Apesar de não haver legislação específica sobre o número máximo de UFC de fungos que podem ser encontrados nas dietas para animais de produção, Ponte et al. (1989) consideram que valores menores do que o logarítmo de 10 na potência quatro são aceitáveis do ponto de vista higiênico. Os valores encontrados não alcançam o limite estipulado por Ponte et al. (1989), indicando a inexistência de problemas micológicos na ração ao manejar as aves com comedouros regulados a baixa altura.  

[image: image3.emf]4,79

8,4

4,89

8,67

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

gramas

peneira 9mm peneira 4mm

alto

baixo


Figura 3. Conteúdo de material de cama dentro de comedouros tubulares em duas alturas diferentes.

4. CONCLUSÃO
Apesar da existência de material de cama dentro dos comedouros, principalmente nos baixos, ficou demonstrado que o mesmo não influenciou a presença de fungos nas rações. O número de UFC esteve dentro da normalidade e não representou perigo para a higiene e saúde dos frangos, os quais tiveram desempenho de acordo com o recomendado para a linhagem.
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quatro diluições (1:10) em cada amostra





Exemplo de contagem de UFC na diluição mais significativa








